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1 INTRODUÇÃO

O presente resumo tem por finalidade abordar o cotidiano das tropas legalistas e da população civil, bem como as dificuldades que enfrentaram durante o cerco de Bagé, na Revolução Federalista de 1893. Durante esse cerco, a cidade ficou sitiada por tropas Federalistas por 47 dias. Essa condição levou grande parte da população a sair da cidade devido a brutalidade que tomava conta dos conflitos, o que também aterrorizava a campanha nos arredores da cidade.

2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)

A metodologia utilizada foi a pesquisa em jornais do ano de 1893 a 1895, entre eles, O Paiz, Cidade do Rio, Diário de Notícias, O tempo, Gazeta da Tarde, todos da cidade do Rio de Janeiro. Nos jornais pelotenses, foram pesquisadas notícias dos anos de 1892 a 1895, nos jornais O Nacional, Tribuna Federal, Gazeta da Tarde, A Reforma , Correio Mercantil, Diário Popular, e de Rio Grande: Echo do Sul. Além de jornais, foram consultadas mais de cem fotografias de José Greco, contemporâneo aos acontecimentos do sítio a Bagé, obtidas no Museu Dom Diogo de Souza em Bagé. As fotos registraram alguns dos lugares que foram saqueados ou destruídos e as tropas que defendiam a cidade em suas trincheiras. 

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Em 1893, a partir de 28 de novembro quando começa um cerco gradual, os federalistas se dirigiram para Bagé, o coronel Carlos Maria da Silva Telles, concentra suas forças entorno da Praça da Matriz de São Sebastião, na qual previamente haviam construído trincheiras fortificadas nas oito aberturas da rua. Dentro desse reduto estabelecido pelos legalistas para resistir, que além de militares abrigava à população que se refugiara dos invasores, também foram estocados alimentos para resistir ao sítio. 

Segundo relatos de uma entrevista realizada com um comerciante que esteve na cidade durante os acontecimentos, no jornal Diário de Pelotas, as provisões que dispunham no início do cerco, embora sem números exatos de sua quantidade, era de uma pequena tropa, fardos de charque, “sacos de bolacha e farinha entre outros”.

 Além de ter que alimentar os soldados que defendiam a cidade, tiveram que alimentar os civis que procuraram refúgio entre os militares, levando em consideração outro aspecto, que foi a constante sabotagem do telégrafo e da ferrovia Bagé/Pelotas, dificultando a logística e a comunicação dos sitiados. 

Podemos ter uma ideia das privações por que passaram civis e militares nesse período com a notícia de que “Apesar do coronel Telles ter providenciado no sentido de abastecer a praça de gêneros, nos últimos dias, comeu-se carne de gato, cachorros, cavalos e até mesmo ervas do campo, sem falar em figos verdes e etc...” (O Tempo. Rio De Janeiro. 10 de fev. 1894, p. 1). 

            O considerável número de suicídios que aconteceu entre os soldados que defendiam a praça: “[...] Suicidou-se o segundo cadete Pedro Barbosa comum ferimento por arma de fogo, penetrando o projétil na área do abdômen [...]” (Jornal Cidade do Rio. Rio de Janeiro. 17 de maio. 1893, p.1). Podemos relacionar uma série de fatores, inclusive a fome, o frio, a sede e o terror imposto pelos sitiantes.
Até o presente momento, a pesquisa possibilitou alguns resultados como a descrição dos acontecimentos, informações sobre as condições de alimentação e sanitárias da população como, por exemplo, a disseminação de doenças em consequência das más condições, e dos cadáveres insepultos. Muitos desses cadáveres segundo as informações, foram enterrados nos quintais dos prédios onde ocorreram combates, mas principalmente no entorno na Praça da Matriz. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando que o trabalho se encontre em fase inicial, todavia, algumas considerações podem ser apontadas com a pesquisa até então realizada. A historiografia que geralmente aborda o cerco à cidade sem se ater ao que possa de fato ter se passado àqueles homens, mulheres e crianças. A descrição do cotidiano dessa população civil e militar ajudará a compreender mais sobre o conflito na cidade de Bagé durante Revolução Federalista de 1893, bem como as relações sociais e políticas que estabeleceram o contexto de violência na campanha gaúcha.
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